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No século XXI, a busca por profi ssões mais prestigiosas por meio da obtenção 
de diplomas universitários se coloca como perspectiva de ascensão a um pata-
mar mais alto na pirâmide social. Mas será que essa é uma possibilidade real 
para todos? E será que a entrada para as classes mais altas está aberta a quem 
possui uma educação universitária ou é necessário algo mais? Em The class cei-
ling: why it pays to be privileged, os sociólogos Sam Friedman e Daniel Laurison 
abordam essas questões a partir de quatro estudos de caso em áreas profi ssio-
nais distintas, nos quais se evidencia o fenómeno da reprodução e manutenção 
da classe alta. É feita uma apresentação do livro, seguida de uma avaliação crí-
tica do mesmo e do seu contributo para o conhecimento científi co.

Num capítulo introdutório, os autores pretendem-se focar sobre a reprodu-
ção e manutenção da classe alta, no caso do Reino Unido. No âmbito de um 
projeto de investigação e com base em entrevistas semiestruturadas, preten-
dem perceber como se realiza a mobilidade social até à classe alta e perceber 
se esta ascensão depende só da educação ou se existem outros fatores igual-
mente determinantes. Ao longo do livro, verifi ca-se como são perceptíveis as 
suas conclusões.

Os vários dados apresentados mostram que são sobretudo brancos com for-
mação universitária, que pertencem a uma classe média-alta, que ocupam as 
profi ssões mais prestigiantes (sobretudo, profi ssões ligadas à medicina ou ao 
direito) (daqui em diante, denominados por “dominantes”). Outros segmentos 
da população, como pessoas de cor, elementos de minorias étnicas, mulheres 
e pessoas com defi ciência têm muita difi culdade de atingir este tipo de profi s-
sões, apesar de ser possível o seu acesso (daqui em diante, denominados “domi-
nados”) (capítulo “Getting in”).

A par com esta distinção, os rendimentos auferidos são igualmente desi-
guais. Os profi sisonais considerados “dominados” auferem menores rendi-
mentos que os seus colegas brancos “dominadores”, sendo igualmente alvo de 
discriminações no exercício das suas tarefas (capítulo “Getting on”).

No seguimento desta ideia, o que poderá justifi car estas diferenças entre 
os profi sisonais? Como os autores descrevem, os elementos que auferem maio-
res rendimentos têm as seguintes caraterísticas gerais: vêm de famílias que 
pertencem à classe alta, têm uma educação em universidades prestigiantes 
(Oxford e Cambridge), desempenham profi ssões prestigiantes e trabalham 
em Londres, onde se aufere mais que no resto do país. Estas caraterísticas 
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predominam sobretudo entre os profi ssionais “dominadores” (capítulo “Untan-
gling the class pay gap”).

Tendo como base quatro casos de estudo, que os autores usaram na sua 
investigação (canal de televisão, empresa de consultoria fi nanceira, estúdio de 
arquitetura e representação), são perceptíveis as diferenças entre os trabalha-
dores, dentro da mesma área profi ssional. A começar pelas diferenças salariais, 
estas explicam-se pelas diferentes origens sociais (classe alta versus classes bai-
xas e/ou minorias étnicas) e também pelas diferenças entre homens e mulheres, 
com os homens sempre a auferirem mais (capítulo “Inside elite fi rms”).

No caso da representação e profi ssões ligadas à televisão, as distintas tra-
jetórias de vida dos profi ssionais levam a diferentes relações com os trabalhos 
que desempenham. E aqui, os pais dos mesmos desempenham um papel muito 
importante. Sobretudo para aqueles que vêm de grupos sociais priveligiados 
(caso dos “dominadores”), que podem contar com o apoio dos pais para tentar 
atingir a estabilidade fi nanceira nestas áreas. Em sentido oposto, todos aque-
les que vêm de grupos sociais desfavorecidos (caso dos “dominados”), acabam 
por ter que desistir desta área, enveredando por outras áreas profi ssionais para 
atingir alguma estabilidade profi ssional (capítulo “The Bank of Mum and Dad”).

Focando a atenção em dois dos quatro casos de estudo (consultoria fi nan-
ceira e arquitetura), existe um processo de “patrocínio”, enquanto processo 
informal, que serve para que os profi ssionais mais jovens e com menos expe-
riência possam progredir mais rapidamente na sua carreira. Este processo que, 
sobretudo, favorece os profi ssionais “dominantes”. Tendo em conta as suas ori-
gens, os funcionários em patamares mais altos ajudam os funcionários mais 
jovens, com origens semelhantes, passando à frente de outros colegas de ori-
gens mais desfavorecidas (caso dos profi ssionais “dominados”) (capítulo “A hel-
ping hand”).

Além deste processo, existem igualmente outras formas de discriminação 
entre colegas, tendo sempre por base a sua origem social. Existem vários códi-
gos e formas de estar nestas empresas que só quem vem de origens sociais pri-
vilegiadas compreende e sente-se à vontade para segui-los, conseguindo ser 
aceite na sua área profi ssional, o que se evidencia no caso dos profi ssionais 

“dominantes”. Em todos os outros casos, mesmo que tentem seguir esses códi-
gos, acabam por não conseguir ser aceites da mesma maneira (capítulos “Fit-
ting in” e “View form the top”).
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Dessa forma, os profi ssionais “dominados”, percecionando a “class ceiling” 
(conceito central deste livro que pressupõe a existência de barreiras que devem 
ser ultrapassadas, para se entrar na classe alta), acabam por se “autoeliminar”, 
não aproveitando oportunidades que surgem para ascender a este grupo res-
trito porque sentem que não pertencem nem se identifi cam com esse grupo 
(capítulo “Self-elmination”).

Como forma de enquadramento teórico, os autores fazem uma breve refl e-
xão sobre a obra de Pierre Bourdieu (1994, 1997, 2007) e como esta se enqua-
dra nas descobertas dos estudos dos investigadores, nomeadamente focando 
a ideia de “autoeliminação” (capítulo “Class ceilings: A new approach to social 
mobility”).

Como palavras fi nais dos autores, é apresentado um resumo do que já foi 
sendo referido ao longo da obra, nomeadamente a ideia de que quem tem 
empregos ligados à classe alta poderá sempre auferir maiores ou menores ren-
dimentos, dependendo da sua origem social. Além disso, verifi ca-se claramente 
um domínio dos homens brancos em profi ssões de topo, faltando mais mulhe-
res, pessoas com defi ciência, pessoas de cor e elementos de minorias étnicas 
nestes lugares. Existem claras normas e esquemas que permitem este domínio 
e manutenção desta situação.

Este é um livro interessante de ler, mas mais que ser interessante de ler, 
interessa perceber qual o seu contributo para o conhecimento científi co. Ou 
seja, pode-se mesmo perguntar: o que é que o livro The class ceiling: why it pays 
to be privileged traz de novo ao conhecimento científi co?

A grande inovação deste livro prende-se com apresentação da competição 
por empregos bem renumerados e prestigiantes, que se faz apenas entre quem 
tem determinadas caraterísticas, como a sua origem social. Quem vem de uma 
classe média-alta ou mesmo de uma classe alta, tem maiores hipóteses de ter 
uma carreira profi ssional de sucesso que os seus colegas de outras origens 
sociais. Também se pode apontar o maior sucesso dos homens em relação às 
mulheres ou ainda a discriminação que é feita a elementos de minorias étni-
cas, pessoas com defi ciência e a pessoas de cor. Toda esta competição é feita 
tendo por base várias caraterísticas sociais já referidas no livro, podendo pôr 
em causa a meritocracia.

Existe um claro discurso que é ensinado desde a infância e adolescência às 
crianças e jovens de que devem estudar com vista a terem um bom emprego, 
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que seja estável e que tenham uma boa renumeração. No entanto, este estudo 
exemplifi ca claramente que essa meritocracia (na qual a mobilidade social rea-
liza-se perante o mérito de cada um de nós) não existe neste tipo de profi ssões. 
Apenas se consegue realizar a mobilidade social (nomeadamente a ascensão 
social para a classe alta e/ou a sua manutenção nesta classe) se as pessoas tive-
rem as caraterísticas sociais já referidas. Coloca-se a questão: onde está a meri-
tocracia que permitiria aos jovens que se encontram na classe baixa ascender 
socialmente e ter melhores condições de vida que os seus pais? Este estudo, 
para profi ssões prestigiantes, mostra claramente que a meritocracia não existe. 
Não existindo, aprofundam-se ainda mais as desigualdades entre classes e con-
sequentemente entre os dominadores (brancos de classe alta) e os dominados 
(mulheres, pessoas de cor, minorias étnicas, pessoas com defi ciência).

Este é um estudo bastante interessante de ser analisado e que pode servir 
de base para outros estudos semelhantes, que podem ter em conta outras áreas 
como a medicina, o direito (apesar de referidas, não foram alvo de análise) ou 
mesmo a área de investigação que é feita nos centros de investigação, nas suas 
várias áreas de conhecimento.

Um livro do nosso tempo para compreender uma realidade contemporânea 
e por vezes invisível e que Sam Friedman e Daniel Laurison brilhantemente 
nos apresentam.
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